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Sessão Ordinária realizada no dia vinte sete de junho de dois mil e dezesseis às quinze horas e catorze minutos no plenário da Câmara Municipal de Diamantino em caráter ordinário. O presidente inicia invocando a proteção de Deus sobre os trabalhos e declara aberta a sessão, ante a presença dos vereadores, com ausência do Ver. Manoel. Em seguida o presidente coloca em apreciação a ata da sessão ordinária anterior e sessão solene, sendo as mesmas aprovadas pelos vereadores presentes. O presidente solicita ao secretário da casa, vereador Luiz Carlos Gaino que faça leitura das matérias constantes no expediente: Requerimento nº005/2016 justificar a ausência do Ver. Manoel nesta sessão; Ofício n. 138/2016 resposta a Indicação nº 153/2015 do Ver. Márcio Mendes assina Promotora de Justiça Enaile Laura Nunes da Silva; Projeto de Lei Complementar nº 003/2016 – Dispõe sobre a alteração do art. 8º, inciso V, alíneas “B” e “C”, Lei Complementar nº 011/2011, autoria Executivo Municipal. Ainda no expediente, o Ver. Luiz Carlos solicitou moção de pesar pelo falecimento do Sr. Antônio, o Ver. Márcio solicitou moção de pesar pelo falecimento do Sr. João Vicente. Encerrado o expediente, o presidente passa para a ordem do dia. Parecer nº 027/2016 da Comissão de Constituição e Justiça e Parecer nº 011/2016 da Comissão de Finanças e Orçamento são favoráveis à aprovação do Projeto de Lei nº 016/2016 – Autoriza suplementação, transposição, remanejamento e transferência de dotação orçamentária, autoria Executivo Municipal. O Ver. Edilson comenta o projeto em votação que, segundo ele, dá um cheque em branco ao prefeito para remanejar o orçamento do município em vinte por cento. Comenta que o prefeito deveria esclarecer aos vereadores porque há tanto remanejamento e explicar os motivos na mensagem do projeto de lei. Pede vistas ao projeto de lei para ser discutido com o prefeito em reunião na quinta feira. Acredita que 20% é muito e que falta planejamento. O Ver. Edson diz que concorda com o Ver. Edilson deveriam expor os motivos da suplementação, onde será remanejado este montante. Afirma que esta casa é parceira do executivo e critica a falta de transparência. O Ver. Márcio critica o executivo na falta de liderança do prefeito na Câmara e concorda que precisam saber pra que servirá. O Ver. Luiz Carlos como presidente da CCJ diz que é legal ao prefeito fazer esta suplementação, segundo ele, o orçamento já foi gasto cerca de 30 milhões e o pedido de remanejamento é do resta, diz que dotação é tirar da onde esta sobrando pra usar e que esta é um autorização para o prefeito ‘mexer’ neste orçamento, justifica que a contadora da prefeitura passou ‘apertado’ para liberar licitação de pavimentação asfáltica e calçamento por não haver dotação. Conta que nosso orçamento nunca foi real, foi feito sem planejamento pois o executivo não tem noção do que se arrecada. Não tem dúvida nenhum quanto ao remanejamento. O Ver. Edilson continua aceitando a explicação do remanejamento, mas que precisa sim trazer explicações e os motivos que estão tirando de um projeto para outro. Expõe que ITR, Fethab, ISSQN foram computados o mesmo do ano passado e precisam de informações para responder questionamentos do cidadão. Reforça que vinte por cento é muito e pode tornar-se uma ‘pedalada legalizada’ por não terem feito orçamento de forma prevista e planejado de forma adequada. Insiste no Pedido de Vistas para que seja esclarecido pelo prefeito. O Ver. Edson diz que sobra da Secretaria do Esporte porque o dinheiro não esta sendo investido, pois todas as suplementações que vieram para a Câmara aprovar é da Secretaria de Esporte para Secretaria de Obras, nunca foi retirado de outra. A Ver.ª Gislene explica que foi criado um orçamento para a secretaria de saúde recebesse o dinheiro ‘fundo a fundo’, que o dinheiro não será repassado para a conta do hospital e sim para a Secretaria Municipal de Saúde. O presidente conta desde quando o projeto esta na secretaria e concede Vista no Projeto de Lei nº 016/2016 ao Ver. Edilson para que sejam esclarecidas as dúvidas com o prefeito. Pareceres aprovados. O presidente passa então para o uso da tribuna livre. O Ver. Edson critica a Secretaria de Obras pela falta de execução em alguns trabalhos, diz que gestores não cumprem com o que falam. Reclama não ter auxilio do Secretário. Afirma que o Secretário Stol tem interesses particulares e atende quem ele quer não merecendo estar nesta pasta. Diz que o secretário é muito bem pago para atender a população e não seus escolhidos e pede para que ele seja retirado desta secretaria. A parte a Ver.ª Edevirge diz que já pediu muitas vezes e não foi atendida, principalmente por reparos na iluminação pública, pede para tampar buracos e não é atendida, critica o prefeito por desrespeitar a população e o secretário por não valorizar o salário que recebe. O Ver. Edson diz que Stol atende interesses de pré-candidatos de seu próprio partido. A parte Ver, Natalino concorda com o colega em tribuna, diz que trata diretamente com o Prefeito, desistindo de se dirigir ao secretário, pois visa apenas beneficio próprio. O Ver. Edson admite que os secretário Stol e Roberto discutem com vereadores. A parte o Ver. Edilson concorda com a mudança do secretário de obras e prefeito juntos, dizendo que a reunião precisa ser esclarecido todos estes pontos, pois se o secretário é ruim a culpa é do prefeito. O Ver. Márcio no uso da tribuna comenta que seu antecessor diz a verdade, que o secretário municipal de obras beneficia apenas alguns e não a todos, afirma que a reclamação é antiga e não se acha alguém para substituir. Pede para que a população mude a consciência e modo de fazer, afirmando estarmos muito longe disso. Deixa pesar pelos falecimentos dos Senhores Antônio e João Vicente. Acredita que existem setenta postes sem iluminação ou com problema e que o caminhão esta arrumando os super postes em Diamantino. Reclama das podas das árvores na praça do bairro da ponte. Comenta a preocupação com a segurança do município, pelo grande número de roubos e furtos, citando alguns casos neste último fim de semana. Sugere reunião com juízes e promotores para mostrar a insatisfação. Diz que a impunidade esta reinando. Acredita que logo mais essas solturas desestimularão os policiais trabalharem. Cita diversos casos ocorridos nos últimos dias. Registra para que não se assustem quando a população começar a fazer justiça com as próprias mãos. Critica a falta de união dos comerciantes por não comparecerem em reuniões importantes para o município, como a respeito da segurança, citando a compra das câmeras para inibir estes assaltos. Relata que população esta com medo de frequentar praças. A parte o Ver. Natalino critica o cidadão que executa o serviço ‘limpa fossa’ na Escola Bras Maimoni e despeja no rio Frei Manoel. O Ver. Márcio pede celeridade para aprovação do código ambiental municipal. O Ver. Edson como presidente da CFO convida para audiência pública para discussão da LDO para o exercício do ano de 2017. A Ver. Gislene pede a participação da população na audiência pública, pela sua importância. O Ver. Jozenil comenta que a população cobra iluminação na Avenida Gilmar Mendes desde o começo do mandato. Agradece o Ministro Gilmar por receber as entidades civis em prol de Diamantino, para discutir alguns assuntos como a permanência da receita federal, Unemat e Caixa Econômica na cidade. Conta que estarão em Cuiabá na Assembleia Legislativa na próxima segunda para que aprovem a lei que torna campus a UNEMAT. Encerra-se esta sessão às dezesseis horas e dezoito minutos, a ata será transcrita, e após aprovada será assinada pelos vereadores, transcreve a ata, eu, Lanusa Geórgia Souza Vieira.
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